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Ponto de vista: 
será mesmo que o 
País não tem jeito? 

Alcides •s. Amaral * 

"Não • fu-
jamda Crise 
brasileira; 
Arregacem' 
as mangas e 
a crise será 
vencidá.‘" 
Min. 'Anibal 
Cavaco. 

No. momento em que as 
previsões mais pessimistas 
de mercado ficam confir, 
mádás pelo avanço da in-
flação em janeiro, é natu-
ral que um .certo . desânimo 
tome conta .não apenas dos 
agentès econômicos mas, 
principalmente, da classe 
trabalhadora-. Será que 
tanto sacrifício, achata-
mento salarial e o fantas-
ma do desemprego foram 
em vão? Será que o Brasil 
não tem jeito mesmo? 

Não é bem assim. Certa-
mente que -o pulo de 2,6% — 
medido pela FIPE '. em 
relação a dezémbro de 1991 
era inesperado, mesmo 
com a aceleração dos ajus`- 
tes tarifários e algumas re-
marcações exageradas. O 
excesso de cruzeiros no 
mercado, provenientes da 
liberação dos cruzados e 
dos bons resultados dá ba-
lança cambial, é, um, com-
plicador á in ais. Entretan-
to; as, perpeCtivaS de uma 
safra agrícola promisora 
e a postura firme e ol3Stiná-
da da equipe econômica 6- 
zem com que sejamos obri-
gados a, continuar, acredi-
tendo ,que a batalha ainda 
não. terminou. Ela é e per-
manecerá sendo árdua, 
mas, , feliz ou infelizmente, 
não somos nós apenas que 
temos .problemas. Não se 
trata•de conformismo pe-
rante a ;miséria dos outros, 
mas, -sim, uma visão um 
pouco mais macro, de en-
tendimento do que aconte-
ce no•mundo que nos cerca. 

Tendo retornado recente-
mente de Nova York, tive-
mos a oportunidade de vi-
vericiar uma semana rica 
de experiências que se pou-
co ajudam' para a solução 
dos nossos problemas nos 
da, pelo menos, a certeza 
de aereditar que nem tudo 
está perdido. • ' , 

A falta de 'Credibilidade 
oetanto reclamamos não 
é privilégio do governo ,Cole
kir: 0:Présidenté -Búsh, em-
penhado que está em revi-
gorar:a. declitlante econo-
mia , norte-americana, foi à 
tèleVisàO para expor seu 
plano--econômico, -todo ele 
recheado de medidas práti-, cas. para aquecimento .da 
economia. • Mudanças que 
afetariam de imediato o 
bolso do contribuinte norte-
americano propiciando-lhe 
melhores condições para 
consumir. 

E o que se viu! '  

No dia seguinte, jornais, 
economistas, analistas po-
líticos e comentaristas de 
televisão foram quase unâ-
nimes em afirmar que o 
plano não passava de um 
ajuste temporário, próprio 
de ano eleitoral. Que os  

problemas estruturais não 
estavam sendo atacados e, 
portanto, a eficácia das 
medidas programadas te-
ria efeito efêmero. E, para 
confirmar, a bolsa caiu 
cerca de 40 pontos, isto é, 
mais de 1%, num país em 
que a inflação anual gira 
em torno de 5%. 

Não bastasse, a famosa 
Macy's, a maior loja de de-
partamento dos Estados • 
Unidos, entrava em con-
cordata, fato corriqueiro 
na vida recente do ameri-
cano. E tudo isso num pe-
ríodo em que as taxas de 
juro aplicadas pelo Federal 
Reserve Board (Fed, ban-
co central norte-ame-
ricano) são as mais baixas 
dos últimos vinte anos. 

O colapso do comunismo 
e o desmoronamento da ex-
URSS e de alguns países do 
Leste europeu — até recen-
temente considerados al-
ternativa de investimento 
para os países desenvolvi-
dos — estão igualmente 
bem vivos em nossa memó-
ria para demonStrar que os 
problemas que o mundo en-
frenta são complexos e, 
portanto, de difícil solução. 

Nem tudo são espinhos, 
diria, entretanto, aquele 
mais observador. A Améri-
ca La'tina.," que na primeira 
metade dadécada de 80 era 
sinônimo "de decadência, 
terminou os anos 80 como 
sinal.de oportunidade. Paí-
ses como. Chile, México, 
Uruguai e, apesar dos con-
flitos, recentes, a própria 
Venezuela são considera-
dos exemplos de quem está 
fazendo o trabalho de casa. 
O que é verdade e não há 
como discordar. Só que le-
va .tempo, anos de muita 
seriedade e perseverança. 

E é exatamente na serie-
dade e na perseverança da -
equipe econômica que aí 
está que estão depositadas 
as esperanças daqueles 
que ainda não deixaram de 
acreditar. A própria equipe 
do FMI, que durante mais,  
, de quatro meses conviveu 
diuturnamente com nossas 
autoridades, não deixa de 
reconhecer que témos pes-
soas sérias, competentes e 
COM profundo connec,imen- 
to da ebinplexa realidade 
brasileira. 	, 

Oi ayanços .efetuadós -na« 
abertura, da economia, no 
programa de Privatização 
e no ajuste do setor público 
são significativos em qual-
quer circunstância. .E ai '  

verdadeira guerra que está„ 
sendo declarada à 'fraude e 
à' sonegação é' sinal impor- . 
tante de que quérernds mu-
dar. 1f E, se a trilha'for de fato 
seguida, faça chuva ou fa-
ça sol, não será apenas 
uma questão de perspecti-
va. Estaremos lá, no ponto 
de largada, quando o novo 
século chegar. 

* Membro do conselho di-
retor da Febraban, diretor da 
Andima e vice-presidente da 
Associação Brasileira de Ban-
cos Internacionais. • 


